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Discurso de Posse na Academia Mineira de Medicina

Prezados Colegas, Familiares e Amigos,

Boa Noite.                            

I

Ingressar na Academia Mineira de Medicina é motivo de grande orgulho para mim e minha família, coroando 45 anos de atividades dedicadas exclusivamente à medicina, inspirado nos ensinamentos recebidos dos meus mestres ainda nos bancos escolares. 

Nessa trajetória profissional sempre mantive um relacionamento ético, respeitoso e cordial com aqueles com quem convivi e ainda convivo, tendo como objetivo primordial a boa assistência aos meus pacientes e a seus familiares. 

Durante meu curso médico e no início de minha carreira, tive o privilégio de acompanhar o serviço do saudoso Prof. João Batista de Resende Alves, muito importante na minha formação de cirurgião. Pude também trabalhar por muitos anos com os professores Dr. Wilson Luiz Abrantes e               Dr. Marcelo Campos Christo, no Hospital Maria Amélia Lins, então o Pronto Socorro Policial de Belo Horizonte, ali instalado por meu pai, Chefe de Polícia do Governo Milton Campos que, em seu discurso de inauguração, disse: “nesta casa pulsa o coração da cidade”, sabiamente realçando a grande importância de um hospital de emergências no contexto de uma comunidade. 

Durante os 15 anos que ali trabalhei, adquiri grande experiência no tratamento das emergências médico-cirúrgicas e politraumáticas, o que  considero relevante na minha vida profissional. 

Naquela época já se compreendia que, com a rápida evolução da medicina, somente a formação de Equipes Multidisciplinares permitiria oferecer aos pacientes uma assistência médica moderna e eficiente.

Foi quando o corpo de médicos do Hospital do Pronto Socorro Policial, nos anos 60, se organizou em equipes que, trabalhando com extrema dedicação e muito entusiasmo, estabeleceu novos critérios no atendimento das emergências, dando origem ao conceituado Hospital de Pronto Socorro João XXIII. A introdução de métodos avançados nos diagnósticos clínicos e radiológicos abria perspectivas para novas especialidades médicas como a Mastologia quando, a partir da segunda metade da década de 60, a mamografia passou a ser utilizada como exame de rotina, permitindo a detecção precoce do câncer de mama e mudando rapidamente os conceitos de sua abordagem. Até então, na maioria das vezes, o diagnóstico era tardio e o tratamento universal, desde 1894, consistia na Mastectomia Radical de Halsted, complementada pela Radioterapia, embora evidências já demonstrassem que nos pequenos tumores as cirurgias poderiam ser menos agressivas, sem piora das taxas de recorrência local e sobrevida das pacientes.

A Oncologia dava seus primeiros passos com o aperfeiçoamento da Quimioterapia e Hormonoterapia.  Em Belo Horizonte, embora a cirurgia radical do câncer de mama já fosse executada com muita perícia por inúmeros colegas, ainda não havia o conceito da Mastologia como especialidade médica e muito menos de Equipe Multidisciplinar, como já ocorria no Rio de Janeiro, São Paulo e Recife, onde médicos pioneiros se especializavam em Serviços europeus e americanos, trazendo novos conhecimentos e perspectivas na abordagem das doenças da glândula mamária.

Como Cirurgião Geral e muito interessado na Patologia Mamária, decidi adotá-la como especialidade única. Casado e pai de quatro filhos, não havia nenhuma possibilidade de afastar-me daqui para cursos no exterior e nem mesmo no Brasil. Tomei a decisão de ser autodidata iniciando     meus estudos pela Embriologia e Anatomia da Glândula Mamária.              

Recebi a simpatia e o apoio de muitos colegas, especialmente do Hospital Felício Rocho, onde operei minhas primeiras pacientes internadas na Enfermaria de Gratuitos, então existente.

Acreditei em mim. Fui corajoso e perseverante. A transição foi difícil. Muitos diziam ser impossível exercer a Mastologia como especialidade única e que fatalmente minha carreira de médico cirurgião estaria arruinada.

Estando em São Paulo por ocasião de um curso no Hospital A C Camargo, encontrei-me com outros colegas de Belo Horizonte também interessados no estudo da Patologia Mamária e, desde então, passamos a trabalhar com o firme propósito de aqui implantá-la. Promovíamos reuniões periódicas, conquistamos adeptos e, como a união faz a força, com o apoio do saudoso Prof.Jorge Marsilac, então Presidente da Sociedade Brasileira de Mastologia, fundada no Rio de Janeiro em 1959, foi criado o Capítulo de Belo Horizonte da Sociedade Brasileira de Mastologia, no dia 17 de janeiro de 1975. Em novembro de 1980, transformou-se em Regional de Minas Gerais e Departamento de Mastologia da Associação Médica de Minas Gerais, tornando-se realidade o ideal e a perseverança de um             grupo de jovens médicos.   

O grande filósofo Platão, em 387ªC., homenageando a memória de Academo, herói ateniense da Guerra de Tróia, criou a Academia, sua escola filosófica, que funcionava numa casa com uma grande biblioteca, construída num bosque de oliveiras com um belo jardim, local sagrado, rico em celebrações religiosas e cerimônias fúnebres venerando a deuses e heróis, onde escrevia e ensinava regularmente a seus seguidores. Poucos lugares poderiam constituir um retiro mais favorável ao estudo e à inspiração das musas.

Muitas outras Academias foram fundadas na Grécia, divulgando a cultura e estimulando debates. Mas, no ano 529, Justiniano, o mais célebre governante do Império Bizantino, por influência de Roma, ordenou o fechamento de todas Academias acusando-as de professarem uma filosofia pagã.

Somente no Renascimento, em Florença, ressurgiram com a fundação da Academia Platônica. No Brasil, o Imperador D. Pedro I, em 30 de junho de 1829, fundou a Sociedade de Medicina do Rio de Janeiro que, poucos anos depois, por decreto da Regência Imperial, foi transformada em Academia Imperial de Medicina.  Já na República, recebeu a denominação de Academia Nacional de Medicina, cuja história está intimamente ligada à História do Brasil. 

A Academia Mineira de Medicina, a “Casa de Cícero Ferreira”, seu Patrono, tem como insígnia um triângulo tendo ao centro a figura de Hipócrates, o “Pai da Medicina” e em cada um de seus lados as palavras “Morbus Arcere”, Aegrotus Sanare”, “Dolores Lenire” , o que significa : evitar a doença, curar o doente, aliviar a dor, definindo  as condições básicas para o bom exercício da medicina. 

Foi fundada em 16 de novembro de 1970 pelos, então presidentes da Associação Médica de Minas Gerais, o Dr. Francisco José Neves e do seu Conselho Superior, o Dr. Itamar de Faria. Desde então vem desempenhando importante papel na comunidade médica de Minas Gerais, tanto em atividades científicas como na política de saúde de nosso Estado. 

O saudoso Acadêmico Prof. Hilton Rocha, sabiamente definiu: “Ser Acadêmico(de Medicina) não é ser escritor nem poeta. Mas é ser médico, Integrado na profissão, havido vivido os seus dramas, as suas incertezas, suas habilidades, a sua grandeza e as suas emoções. É haver integrado uma vida inteira com aqueles que sofrem, que pedem a nossa caridade, as nossas luzes e o nosso apoio, porque crêem em nós”.

O Prof. Carlos Alberto Pires de Sá, Patrono da Cadeira nº 83, que passo a ocupar, nascido em São João Del Rei, e falecido no Rio de Janeiro em 1947, era filho do Dr. Paulo Freitas de Sá e de D. Porfíria Pires de Sá, família que manteve estreitas relações de amizade com meus avós paternos, na época residentes em Ouro Preto, vínculo mantido enquanto viveram. O Dr. Pires de Sá, como era conhecido em família, após formar-se na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, veio iniciar sua carreira em Belo Horizonte, hospedando-se na casa de meus avós onde foi acolhido carinhosamente por toda família. 

Em 1911, foi convidado a organizar o Corpo de Saúde da Força Pública de Minas Gerais, sendo nomeado seu chefe. Empreendeu a construção do Hospital Militar da Corporação e fundou seu Serviço Odontológico. Lecionava na Faculdade de Medicina de Belo Horizonte, onde passou a chefiar a Clínica Obstétrica. Pertenceu ao quadro de cirurgiões da Santa Casa de Misericórdia de Belo Horizonte, trabalhando ao lado de Hugo Werneck, Otaviano de Almeida e Borges da Costa. Em 1924 decidiu retornar ao Rio de Janeiro, quando pediu exoneração de professor catedrático da Clínica Obstétrica, cargo conquistado em brilhante concurso.

Não poderia deixar de referir-me à memória do Prof. Hermínio Ferreira Pinto que, em 1971, foi o primeiro ocupante da Cadeira 83. Homem notável, destacou-se pela sua brilhante inteligência, cultura e célebres aulas de obstetrícia. Nascido em Guapé (Minas Gerais), formou-se pela Escola de Medicina de Belo Horizonte, recebendo o Prêmio Oswaldo Cruz (Medalha de Ouro), por haver obtido nota 10 nos exames finais. Iniciou sua carreira no interior do Estado, onde lecionou Psicologia Infantil, Educacional e Ciências Naturais transferindo-se, em 1932, para Belo Horizonte. Fez cursos de aperfeiçoamento nos hospitais de Paris e Berlim.  Ocupou vários outros cargos de destaque na área médica. Recebeu numerosos Títulos e Diplomas, dentre eles a “Palma Acadêmica” e o “Diploma de Membro Honorário” outorgado pela Sociedade Brasileira de Médicos Escritores (Regional de Minas Gerais), havendo publicado inúmeros trabalhos científicos e participado de incontáveis eventos médicos.

O segundo ocupante da Cadeira 83, Prof. Marcelo Barroca de Campos Christo, foi empossado em 24 de outubro de 1989. Hoje tenho a honra de sucedê-lo, por haver passado a Membro Emérito.                                            

Infelizmente já não temos nossos pais que estariam extremamente felizes e gratificados neste momento, mas aqui estão nossas irmãs que os representam. Falo sobre o Marcelo, irmão solidário, atencioso e prestativo, o amigo de todas as horas, a quem muito devo a minha boa formação acadêmica e profissional. Nele inspirei-me na prática da ética médica, no sempre estudar para bem aprender, no trato respeitoso ao paciente independente da condição social. Agora falo sobre o Prof. Marcelo Campos Christo, pesquisador, autor de inúmeras publicações de destaque na literatura médica. Ainda muito jovem, no ano de l956, defendeu Tese de Doutoramento na Faculdade de Medicina da UFMG, cadeira de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental, intitulada Toracotomia Precoce nos Ferimentos Penetrantes do Pericárdio e Coração, trabalho, até então, inédito em nosso meio, sendo aprovado com distinção. No ano de 1958, com a Tese Preservação dos Ramos Diafragmáticos dos Nervos Frênicos, nas Frenotomias, conquistou a Livre Docência da Cadeira de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental da Faculdade de Medicina da UFMG, dirigida pelo saudoso Prof. João Batista de Resende Alves. Mudou todos os conceitos sobre a cirurgia do baço, comprovando a possibilidade da ressecção segmentar do órgão, dando seqüência a pesquisa anatômica desenvolvida pelo saudoso Prof. Antônio Zapalá (Cad.Prof.João Alfonso Liberato Di Dio), com a Tese Esplenectomias Parciais Sistematizadas (Réglées) conquistando, em 1961, a Docência Livre de Clínica Cirúrgica, da Faculdade de Medicina da UFMG, dirigida pelo saudoso Prof. Luís Andrés Ribeiro de Oliveira.  Este trabalho teve grande repercussão internacional, havendo sido homenageado em diversos países, sendo freqüentemente citado na literatura médica mundial.  Em Maio de 1974, apresentou a Tese Tratamento dos Aneurismas da Artéria Poplítea pela técnica de exclusão e “Bypass” com enxerto autógeno da veia safena, à Faculdade de Medicina da UFMG, para Concurso de Prof. Titular, na Disciplina de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental do Departamento de Cirurgia.

O Prof. Marcelo Campos Christo é o fundador da Clínica de Cirurgia Cardiovascular do Hospital Felício Rocho. Dotado de inteligência privilegiada, além de notório saber médico, possui excepcional cultura geral, tornando extremamente agradável sua convivência nas horas de lazer. A meu irmão, meus respeitos. Ao Professor, minha admiração.

E agora algumas palavras sobre minha vida. Nada de excepcional. Tenho consciência de haver sido um bom estudante e ser um bom profissional. Sempre gostei do consultório e de ser professor de “sala de cirurgia”. Reverencio a memória de meus pais que me deram a vida, me proporcionaram condições de estudar, me ensinaram a ética e o caráter, a respeitar e ser respeitado, a boa convivência social, o não ser arrogante, subserviente ou oportunista. Enfim, fizeram de mim um Cidadão. 

Tivemos uma infância difícil devido as conseqüências da grave crise econômica mundial de 1929, ao exílio e reforma compulsória de meu pai por fazer oposição à ditadura de Getúlio Vargas, quando em l932 aderiu à Revolução Constitucionalista, sendo preso e deportado para Portugal. No seu retorno, após anistia, não recebeu nenhuma “indenização ou aposentadoria especial”. 

Recém-formado e já sendo servidor público prestando serviços no Hospital Maria Amélia Lins, consegui ser transferido para o quadro de médicos, onde trabalhei durante 15 anos, 3 como Interno-Residente e 12 como cirurgião.  Dali guardo boas recordações.

Ao mesmo tempo ingressei no quadro de cirurgiões do Hospital do IPSEMG, onde militei por 30 anos, chegando a Chefe da Divisão de Cirurgia do hoje, Hospital Israel Pinheiro. Lá participei ativamente da  implantação  do Bloco Cirúrgico e da Residência Médica em Cirurgia Geral e, finalmente, instalei o Ambulatório e a Clínica de Mastologia, com o apoio e a boa vontade de meus superiores. Foram anos de muitas realizações.

Quando terminava meu Curso de Pós-Graduação em Cirurgia Geral, ministrado na Faculdade de Medicina da UFMG, pelas Cadeiras de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental, e da Clínica Cirúrgica II, fui convidado por colega e amigo a internar meus pacientes no Hospital Felício Rocho, onde permaneci 43 anos. Inicialmente como Cirurgião Geral, logo conquistei a confiança de colegas e passei a integrar o Corpo de Médicos, sempre desempenhando minhas atividades com muita dedicação, oferecendo o melhor dos meus esforços na assistência a meus pacientes. 

Como Mastologista, ali fundei a primeira Clínica e Pós-Graduação da Especialidade em Minas Gerais e como Coordenador tornei-as um serviço de referência, reconhecido pela Sociedade Brasileira de Mastologia como Centro de Formação de Especialistas. 

Em fins de 2003, por motivos de ordem pessoal, dali desliguei-me, sendo convidado a ingressar no Hospital Lifecenter, onde fui recebido respeitosa e carinhosamente, juntamente com meus filhos Rodrigo e Patrícia, nas suas respectivas especialidades de Mastologista e Psico-Oncologista.      Ali  implantei uma Clínica de Mastologia que funciona harmonicamente como Unidade Multidisciplinar, juntamente com as Clínicas de Oncologia, Anatomia Patológica, Radiologia, Cirurgia Plástica, Medicina Nuclear, Radioterapia e Serviços de Psico-Oncologia e Fisioterapia, mantendo uma relação ética e cordial com a Diretoria e os demais setores do Hospital.

Ao receber o Título de Acadêmico de Medicina, sucedendo a meu irmão Marcelo Campos Christo, uma honraria que muito me emociona, não poderia deixar de oferecê-lo à minha querida Virgínia, companheira de todas as horas desde que nos conhecemos ainda na sua adolescência, que com tolerância, dignidade e sabedoria superou a todos os obstáculos que o caminho da vida nos reserva. Aos nossos queridos filhos André, Patrícia, Ana Paula e Rodrigo, frutos do nosso amor, sempre retribuindo o nosso afeto com amizade  e  solidariedade e dos quais muito me orgulho. À Regina, minha querida nora, mãe da adorável netinha Isadora que tanta alegria e felicidade nos proporciona, representando uma vida que desabrocha, dando continuidade à nossa família.

A todos aqui presentes, que tanto me honram ouvindo minhas singelas palavras, meu muito obrigado.

